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Envelhecimento Populacional e Desempenho Físico 
 

A transiça o demogra fica, dentre outras conseque ncias, culminou no envelhecimento 

populacional, que se evidencia pela mudança na conformaça o da pira mide eta ria, com aumento 

da proporça o de pessoas idosas na populaça o1. Na Ame rica Latina, regia o em que o Brasil esta  

inserido, a transiça o demogra fica iniciou-se de forma mais tardia, todavia, mais acelerada em 

comparaça o a outras localidades, no que tange as quedas das taxas de natalidade e 

mortalidade1.  

A Organizaça o das Naço es Unidas (ONU) estima que, em 2050, o nu mero de pessoas 

idosas ira  dobrar em comparaça o ao perí odo atual e, assim, superara  os jovens com faixa eta ria 

entre 15 e 24 anos na populaça o geral2. Assim, este feno meno traz como desafio um preparo em 

va rias esferas, incluindo a social, econo mica e polí tica, que propicie um futuro mais digno e 

proteça o aos direitos da pessoa idosa, que apresenta peculiaridades decorrentes do processo 

de senesce ncia, como as modificaço es fí sicas3.  

A diminuiça o progressiva da flexibilidade, massa muscular e força do mu sculo sa o 

alteraço es frequentes4, que impactam a funcionalidade e independe ncia fí sica dos idosos. O 

desempenho fí sico e  um dos componentes que mante m a independe ncia fí sica e pode ser 

relacionado a atividades dos membros inferiores e superiores, como a Força de Preensa o 

Manual (FPM). O declí nio da FPM, com o avançar da idade cronolo gica, e  uma realidade5,6 que 

impacta na populaça o idosa. 

A sobrevida dos idosos e  aumentada quando se preserva o desempenho fí sico, seja de 

membros inferiores ou a FPM7,8. A manutença o da sau de muscular com o avançar da idade e  um 

cuidado necessa rio na populaça o, para que, preservado, repercuta positivamente e, 

consequentemente, proporcione melhor funcionalidade e independe ncia9.  

Os idosos possuem direitos assegurados de um futuro com qualidade e, para tanto, 

devem participar efetivamente no desenvolvimento da sociedade2. Os profissionais de sau de 

devem atentar-se a  sau de fí sica dos idosos, estimulando e trabalhando o desempenho fí sico da 

populaça o geral, uma vez que os adultos de hoje sera o os idosos de amanha .  

A pra tica de exercí cios fí sicos, como fortalecimento, flexibilidade e condicionamento 

fí sico, traz ganhos e/ou manutença o na massa e força muscular, impactando de forma positiva 

no desempenho fí sico e, por conseguinte, no envelhecimento populacional com melhor 

qualidade. 
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